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INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como foco de interesse discutir o papel dos 
Sintagmas Nominais que possuem uma função rotuladora ou encap-
suladora de porções textuais (FRANCIS, 2003), visando seu compor-
tamento como estratégia de coesão e construção argumentativa do 
discurso (KOCH, 1999; 2001; 2006), em entrevistas jornalísticas ex-
traídas do jornal O Globo. Para realizar este estudo sobre rótulos, fo-
ram privilegiados os SN´s que são introduzidos por um artigo defini-
do ou um pronome demonstrativo adjetivo, com o intuito de verificar 
a possível alternância entre esses determinantes. 

Como ilustração do que se diz, seguem exemplos de SN´s en-
capsuladores de porções textuais, introduzidos por um artigo defini-
do (cf.1a) e por um pronome demonstrativo (cf. 1b): 

(1) a. Repórter: Então o discurso de Minc está desvinculado da rea-
lidade que o Ibama estaria colocando e do próprio projeto do gover-
no? (Entrevista 20 – Marcelo Furtado, diretor da campanha do Gre-
enpeace). 

 b. Repórter: Mas o estado terá condições de arcar com esses cus-
tos? (Entrevista 1 – Carlos Lupi, político). 

Nos exemplos acima, os SN´s o discurso de Minc e esses cus-
tos – que aparecem na fala do repórter – retomam anaforicamente o 
conteúdo imediatamente anterior – fala do entrevistado – categori-
zando-o, encapsulando-o como um discurso, quando o entrevistado 
expõe as propostas ambientais do ministro do meio ambiente, Carlos 
Minc, e um custo, quando o candidato ao governo do Rio de Janeiro 
em 2006, Carlos Lupi, propõe um aumento de salário para funcioná-
rios públicos. 

Para Francis (2003), rótulos são uma forma nominal referen-
cial que retoma, recategoriza, resume ideias ou porções de textos, as-
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sumindo uma função encapsuladora e contribuindo para o processo 
da coesão textual. Ainda nessa perspectiva, Koch (2001) analisa os 
rótulos como expressões referenciais que indicam pontos de vista, 
assinalam direções argumentativas, contribuindo não só para a orga-
nização do texto, mas também para a construção interativa do sentido. 

Como estamos lidando com a possível alternância entre os de-
terminantes definido X demonstrativo, adotamos como suporte teóri-
co-metodológico os princípios e métodos da sociolinguística varia-
cionista laboviana (LABOV, 1972). A Teoria da Variação tem como 
pressupostos o princípio da heterogeneidade linguística e o caráter 
sistemático da variação, ou seja, a variação é estruturada, portanto, 
previsível. Para essa teoria, toda língua natural apresenta formas que 
podem alternar entre si, num mesmo contexto. 

Assim, neste estudo sobre rótulos, lidamos com a língua em 
uso, num contexto social onde a variação se pode fazer presente con-
dicionada por fatores externos, que, no caso, seriam: a área de atua-
ção dos entrevistados; e fatores internos, como: o caráter anafórico/ 
catafórico ou ambíguo dos rótulos, sua função sintática, seu valor 
semântico, a presença ou não de modificador (adjuntos ou orações 
adjetivas), sua localização no texto, seu teor avaliativo ou descritivo etc. 

Para lidar com maior precisão com os dados coletados e aferir 
sua distribuição estatisticamente, utilizamos o pacote de programa 
estatístico GOLDVARB, a fim de controlar os grupos de fatores que 
julgamos estar interferindo para a escolha definido x demonstrativo 
em SN´s que funcionam como rótulos. 

 

1. Caracterização do corpus 

O corpus deste trabalho é constituído por cinquenta e seis en-
trevistas jornalísticas, extraídas do jornal carioca O Globo, no perío-
do de agosto de 2006 a junho de 2008. Essas entrevistas são geral-
mente longas, ocupando um espaço significativo no jornal, e foram 
feitas com personalidades que estavam em evidência na ocasião. A-
lém disso, são entrevistas que partem de uma interação imediata, 
sendo realizadas ou por uma interação face a face ou por telefone. 
Talvez, por isso, percebemos, nas transcrições dessas entrevistas, 
certas marcas da oralidade. 
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Os temas abordados levam em conta a área de atuação do en-
trevistado, ou seja, o papel do entrevistador é o de mostrar ao leitor o 
posicionamento do entrevistado mediante a sua área de atuação, ou 
se posicionar mediante um determinado assunto que está em evidên-
cia na mídia ou no contexto social. 

Por exemplo, no corpus analisado, há entrevistas de políticos 
que estavam se candidatando ao governo do Rio em 2006. Isso con-
firma essa busca de um posicionamento da personalidade entrevista-
da, a fim de evidenciar seu ponto de vista em relação a um determi-
nado tema. 

 

2. Distribuição e análise dos dados 

Para uma melhor análise, dividimos o corpus em três grandes 
temas, a partir da área de atuação dos entrevistados. Foram, portanto, 
os seguintes temas: política (entrevistas dadas por políticos filiados a 
um determinado partido), cultura (entrevistas dadas por jornalistas, 
professores universitários, dramaturgos, apresentadores, psicanalis-
tas, cantores, escritores, entre outros) e esporte (entrevistas dadas por 
atletas, técnicos esportivos, entre outros). 

As tabelas (1) e (2) abaixo identificam, respectivamente, a 
distribuição geral das entrevistas com número de rótulos de acordo 
com o tema e a distribuição geral dos dados coletados de acordo com 
o uso do determinante – definido ou demonstrativo: 

Temas No de entrevistas 
por área 

No de rótulos 
por área 

Média de rótulos 
por entrevista 

política 21 116 5.5 
cultura 21 103 4.9 
esporte 8 30 3.75 
Total 5012 249  

Tabela 1: Distribuição Geral das Entrevistas 

Determinantes No/Total % 
Artigo definido 91 36 

Pronome demonstrativo 158 63 

                                                 
12 Conforme dito, o corpus deste trabalho é constituído por 56 entrevistas jornalísticas. No en-
tanto, seis (6) entrevistas tiveram de ser abandonadas, pois não foi encontrado o fenômeno in-
vestigado, isto é, SN´s que funcionam como rótulos. 
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Tabela 2: Distribuição Geral dos Dados  
– artigo definido x pronome demonstrativo nas entrevistas jornalísticas 

Conforme já dito, neste trabalho, lidamos com a possível al-
ternância entre os determinantes, artigo x demonstrativo, dos SN´s 
encapsuladores. Logo, selecionamos alguns fatores que considera-
mos estar interferindo para a escolha de uma das formas menciona-
das. São eles: as falas do entrevistador e do entrevistado; o tema das 
entrevistas (política, cultura, esporte); a natureza anafórica/catafórica 
ou ambígua do rótulo; sua função sintática; seu valor semântico; seu 
o caráter neutro ou avaliativo (positivo/negativo); sua localização na 
sequência argumentativa do discurso (posição, sustentação ou con-
clusão) e, por fim, a presença ou não de modificadores. 

 

2.1. Resultados das Análises 

Como dissemos, para verificar a possível alternância entre os 
determinantes definido e demonstrativo, lançamos mão do programa 
computacional GOLDVARB para controlar estatisticamente os da-
dos coletados. Dentre os grupos de fatores controlados, foram sele-
cionados pelo programa, como possíveis influentes na escolha defi-
nido x demonstrativo, a natureza anafórica/catafórica ou ambígua do 
rótulo, sua função sintática e seu valor semântico.(cf. tabelas 3, 4 e 
5). Vale dizer que tomamos como aplicação da regra variável o uso 
do artigo definido. 

Rótulos Apl./Total % Peso Relativo 
anafórico 52/192 27 0.37 
catafórico 26/35 74 0.88 
ambíguo 13/22 59 0.76 

Tabela 3: Influência do caráter anafórico, catafórico ou ambíguo do rótulo 
no uso do artigo definido 

  Apl./Total % Peso Relativo 
Sujeito 41/70 58 0.73 

Compl. do nome 7/16 43 0.65 
Compl. do verbo 38/121 31 0.47 

Adjunto adverbial 5/42 11 0.17 
Tabela 4: Influência da função sintática do rótulo no uso do artigo definido 



Cadernos do CNLF, Vol.  XIII, Nº 04 

Anais do XIII CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2009, p. 2399

 

Rótulos Apl./Total % Peso Relativo 
Geral 46/114 40 0.58 

Metalinguístico 28/67 41 0.59 
Metafórico 8/36 22 0.23 

Ação 9/32 28 0.35 
Tabela 5: Influência da semântica do rótulo no uso do artigo definido 

(2) Entrevistado: 

O atual aumento da circulação (...) dos jornais é coerente com o 
crescimento da economia. Entre 2001 e 2003, a economia brasileira cres-
ceu, (...), e a circulação diminuiu. Em 2004, a economia cresceu mais do 
que nos anos anteriores e a circulação aumentou, porém menos do que a 
economia. A partir de 2005, a tendência se inverteu: a circulação está 
crescendo mais que a economia. (Entrevista 38 – Lourival Sant´Anna, 
Jornalista). 

No exemplo (2), o SN a tendência é um rótulo cuja natureza é 
ambígua, visto que esse sintagma encapsula tanto uma porção textual 
anterior como uma posterior a ele, sendo, portanto, anafórico e cata-
fórico ao mesmo tempo. Além disso, esse SN possui a função sintá-
tica de sujeito e seu valor semântico é mais geral13. 

(3) Repórter: 

Qual foi a sensação de estar em campo no jogo que daria o primeiro 
título mundial ao Brasil? 

Entrevistado: 

Quando eu tinha 17 anos, estava na meia esquerda e pensei: vou sair 
desta posição. Eu queria chegar à seleção, à Copa do Mundo, e, na meia 
esquerda, tinha muito craque, muita gente. Esse sonho pôde ser realiza-
do. Quando o juiz apitou o fim, chorei que nem um garoto.(Entrevista 43 
– Zagallo, treinador de futebol). 

No exemplo (3), o SN esse sonho é um rótulo anafórico, ou 
seja, que faz referência a uma porção textual antecedente, além de 
ser um exemplo de rótulo metafórico, já que o entrevistado categori-
za seu desejo de sair da posição de meia esquerda e chegar à seleção, 
à Copa do Mundo como “ um sonho”. 

(4) Repórter: 

Você se considera um estrategista? 

                                                 
13 Conforme classificação proposta por KOCH (1999). 
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Entrevistado: 

Não. Porque danço conforme a música. As coisas vão acontecendo e 
eu vou indo. Brigo com pessoas erradas, sou desastrado socialmente na 
questão profissional, faço muito bobagem, falo merda. Eu evito valorizar 
a estratégia para valorizar o trabalho. (Entrevista 37 – Ernesto Neto, ar-
tista plástico). 

No exemplo (4), temos um rótulo cujo valor semântico é mais 
geral, ou seja, “coisas”, nome-núcleo que pode designar qualquer 
“coisa”. Quanto à sua natureza, temos um exemplo de rótulo catafó-
rico, visto que o SN as coisas aponta para uma sequência textual 
posterior a ele. 

 

3. Considerações Finais 

Este trabalho evidenciou que, no gênero entrevista jornalísti-
ca, no material do jornal O Globo, há uma alta incidência de rótulos, 
sobretudo nas entrevistas de teor político (cf. tabela 1). Além disso, 
verificou-se que o tipo de texto das entrevistas é predominantemente 
argumentativo, visto que há sempre um posicionamento do entrevis-
tado em relação ao tema proposto, além de haver argumentos que 
sustentam esse posicionamento. 

Quanto ao uso dos determinantes desses SN´s que funcionam 
como rótulos no gênero analisado, podemos perceber que o artigo 
definido tende a ocorrer mais quando são catafóricos, em itens gerais 
e metalinguísticos do ponto de vista semântico e na função de sujei-
to. Por outro lado, no que se refere ao uso do pronome demonstrati-
vo, vimos que seu emprego é preferencialmente anafórico, há o pre-
domínio nas funções sintáticas secundárias e é o eleito dos usos me-
tafóricos de um SN. (Cf. PAREDES SILVA, V.L. & MARTINS, 
A.P.P., 2008). 

Portanto, vimos que, além dos rótulos contribuírem para o 
processo da coesão textual e da construção argumentativa do discur-
so, há um comportamento diferenciado no que se refere ao seu de-
terminante (artigo definido ou pronome demonstrativo). 
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